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Sou o que necessita da palavra 
sobretudo a que entre núvens e dúvidas 

emudece. 

Sou o que necessita 
de ouvir o som 

retido 
no espaço que vai do meu corpo 

ao teu corpo 

Sou o que vim da montanha 
mesmo sem ter ido à montanha. 
Entre ir e vir 
há uma distância apenas imaginária. 

De vez em quando 
se repete em mim 
o abismo que construimos para nos 
e mesmo assim 
sou o que necessita da palavra 

frágil ou farsa 
som que me açoite e me incendeie. 

condenarmos 
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